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APRESENTAÇÃO

O manual de normas para a Elaboração de dissertações e Teses do 
núcleo de Pós-graduação em Educação (nPgEd) da universidade fe-
deral de sergipe (ufs) tem por objetivo orientar os discentes na elabo-
ração de seus trabalhos. O último esforço dessa natureza empreendido 
pelo nPgEd data dos anos de 1990.

O mestrado abrange estudos e pesquisas, objetivando a preparação e 
defesa de dissertação de tema vinculado a uma área específica do co-
nhecimento e caracteriza-se como momento importante da formação 
do pesquisador. O doutorado compreende a realização de estudos e 
pesquisas avançadas, visando à elaboração e defesa de trabalho que 
comprove hipótese original no âmbito da área escolhida e evidencia-
-se como etapa final da formação acadêmica. 

nesse sentido, as dissertações e as teses têm por finalidade comunicar 
os processos desenvolvidos e os resultados obtidos em uma investiga-
ção de natureza científica, as quais constituem item obrigatório para a 
obtenção, respectivamente, do título de mestre e do título de doutor.  
Para tanto, há determinadas convenções padronizadas que devem ser 
observadas para melhor executar a referida intenção acadêmica.

O presente manual contou com a valiosa colaboração das dou-
torandas simone Paixão Rodrigues e sônia Pinto de albuquerque 
melo  e de Isabel Cristina Pereira alves, representante do Comitê 
Brasileiro de documentação e Informação da associação Brasileira 
de normas Técnicas (aBnT), além de ter sido apreciado e aprovado 
pelo Colegiado do nPgEd.

a produção deste manual baseou-se nas normas estabelecidas 
pela aBnT e nos manuais de normas técnicas de universidades 
estaduais e federais.

Profa. dra. Eva maria siqueira alves (Coordenadora do nPgEd)
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1   TERMOS E DEFINIÇÕES

Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos 
e definições:

Abreviatura: representação de uma palavra por meio de 
alguma(s) de sua(s) sílaba(s) ou letra(s).

Agradecimento: texto em que o autor faz agradecimentos di-
rigidos àqueles que contribuíram de maneira relevante à elabo-
ração do trabalho.

Anexo: texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve 
de fundamentação, comprovação e ilustração.

Apêndice: texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de 
complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nu-
clear do trabalho.

Autor: pessoa física responsável pela criação do conteúdo inte-
lectual ou artístico de um trabalho.

Capa: proteção externa do trabalho sobre a qual se imprimem as 
informações indispensáveis à sua identificação.

Citação: menção, no texto, de uma informação extraída de 
outra fonte.

Citações diretas: transcrições literais de um texto, ou parte dele, 
conservando-se a grafia, a pontuação, o uso de maiúsculas e o 
idioma original.

Citações indiretas: redição do autor do trabalho com base em 
ideias de outros autores e podem ser obtidas a partir de docu-
mentos ou de canais informais (palestras, debates, conferências, 
entrevistas, entre outros). as fontes de que foram extraídas as cita-
ções são indicadas no texto, pelo sistema autor-data, ou remetido 
para uma nota de rodapé, em que são indicadas de forma correta, 
sendo, necessariamente, incluídas nas referências.
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Dados internacionais de catalogação-na-publicação (CIP): re-
gistro das informações que identificam a publicação na situação atual.

Dedicatória: texto em que o autor homenageia ou dedica o 
trabalho dele.

Dissertação: documento que apresenta o resultado de um tra-
balho experimental ou exposição de um estudo científico retros-
pectivo, de tema único e bem delimitado em sua extensão, com 
o objetivo de reunir, analisar e interpretar informações. deve evi-
denciar o conhecimento de literatura existente sobre o assunto e 
a capacidade de sistematização do candidato. É produzido sob a 
coordenação de um orientador (doutor), visando à obtenção do 
título de mestre.

Elemento pós-textual:  parte que sucede o texto e comple-
menta o trabalho.

Elemento pré-textual: parte que antecede o texto com infor-
mações que ajudam na identificação e utilização do trabalho.

Elemento textual: parte em que é exposto o conteúdo do trabalho.

Epígrafe: texto em que o autor apresenta uma citação, seguida 
de indicação de autoria, relacionada com a matéria tratada no cor-
po do trabalho.

Errata: lista dos erros ocorridos no texto, seguidos das de-
vidas correções.

Folha: papel com formato definido composto de duas faces –  an-
verso e verso.

Folha de aprovação: folha que contém os elementos essenciais 
à aprovação do trabalho.

Folha de rosto: folha que contém os elementos essenciais à 
identificação do trabalho.

Glossário: relação de palavras ou expressões técnicas de uso res-
trito ou de sentido obscuro, utilizadas no texto, acompanhadas 
das respectivas definições.
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Ilustração: designação genérica de imagem, que ilustra ou 
elucida um texto.

Índice: lista de palavras ou frases, ordenadas, segundo determi-
nado critério, que, não apenas localiza as informações contidas no 
texto, como também remete-as para ele.

Lombada: parte da capa do trabalho que reúne as margens in-
ternas das folhas – sejam elas costuradas, grampeadas, coladas; 
sejam mantidas unidas de outra maneira.

Nota de esclarecimento ou explicativa: notas de rodapé 
que têm por objetivo apresentar comentários, explanações ou 
traduções não incluídas no texto para não interromper a linha 
de pensamento. Tais notas devem ser breves, sucintas e claras, 
além de evitarem explicações longas dentro do texto, podendo 
incluir uma ou mais referências usadas para esclarecimento e 
para referências cruzadas. 

Nota de referência: notas de rodapé que têm por objetivo indi-
car as fontes consultadas, ou remeter as outras partes da bibliogra-
fia em que o assunto foi abordado. são adotadas para citação de 
autoria e para citação de citação.

Notas de rodapé: anotações que aparecem ao rodapé das pági-
nas e servem para abordar pontos que não devem ser incluídos 
no texto para não sobrecarregá-lo.

Nota indicativa da natureza acadêmica: texto sucinto que 
fornece informações sobre a natureza da produção acadêmica, a 
disciplina e a unidade de ensino.

Página: cada uma das faces de uma folha.

Palavras-chave: termos que identificam ideias e temas de espe-
cial importância para servir de referência às pesquisas.

Quadro: definido como um arranjo predominante de palavras 
dispostas em linhas e colunas, com ou sem indicação de dados 
numéricos. diferenciam-se das tabelas por apresentarem um teor 
esquemático e descritivo, mas não estatístico.
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Referência: conjunto padronizado de elementos descritivos reti-
rados de um documento, que permite sua identificação individual.

Resumo: apresentação concisa dos pontos relevantes de um do-
cumento, texto ou pesquisa.

Resumo em língua estrangeira: versão do resumo para idioma 
de divulgação internacional.

Resumo na língua vernácula: apresentação concisa dos pontos 
relevantes de um texto, fornecendo uma visão rápida e clara do 
conteúdo e das conclusões do trabalho.

Seção: parte em que se divide o texto de um documento. nela, há 
as matérias consideradas afins na exposição ordenada do assunto.

Seção primária: principal divisão do texto de um documento.

Seção secundária, terciária, quaternária, quinária: divisão 
do texto de uma seção primária, secundária, terciária e quater-
nária, respectivamente.

Sigla: conjunto de letras iniciais dos vocábulos e/ou números que 
representa um determinado nome.

Símbolo: sinal que substitui o nome de uma coisa ou de uma ação.

Subtítulo: informações apresentadas seguidas ao título, vi-
sando a esclarecê-lo ou complementá-lo, de acordo com o 
conteúdo do trabalho.

Sumário: enumeração das divisões, seções e outras partes do tra-
balho, na mesma ordem e grafia em que a matéria sucede.

Tabela: forma não discursiva de apresentar informações, cujo 
dado numérico se destaca como informação central.

Tese: documento que apresenta o resultado de um trabalho ex-
perimental, ou exposição de um estudo científico de tema único 
e bem delimitado. deve ser elaborada com base em investigação 
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original, constituindo-se em real contribuição para a especialidade 
em questão. É produzida sob a coordenação de um orientador 
(doutor) e visa à obtenção do título de doutor, ou similar.

Título: palavra, expressão, ou frase que designa o assunto, ou o 
conteúdo de um trabalho.

Volume:  unidade física do trabalho. 
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2   ESTRUTURA DO TRABALHO ACADÊMICO

Conforme Quadro 1, a  estrutura dos trabalhos acadêmicos obedece a 
uma ordem lógica de apresentação, dividida em: elementos pré-textu-
ais, textuais e pós-textuais.

Quadro 1 – Estrutura do trabalho acadêmico 
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2.1  ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS

são dados, inseridos em páginas, cujas informações antecedem o tex-
to principal do trabalho. fazem parte:

•folha de rosto (obrigatório);

•dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação (obrigatório);

•Errata (opcional);

•folha de aprovação (obrigatório);

•dedicatória (opcional);

•agradecimento (opcional);

•Epígrafe (opcional);

•Resumo na língua vernácula (obrigatório);

•Resumo em Inglês para teses e dissertações (obrigatório);

•Resumo em espanhol, alemão, francês, ou italiano para te-
ses (obrigatório);

•Palavras-chave (5 palavras-chave, no máximo, separadas por pon-
to) nas línguas exigidas (obrigatório);

•lista de ilustrações (opcional);

•lista de tabelas (opcional);

•lista de abreviaturas e siglas (opcional);

•lista de símbolos (opcional);

•sumário (obrigatório).
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2.1.1  Capa 

O nPgEd possui uma capa padronizada para teses e dissertações.  a 
capa é obrigatória na versão definitiva do texto das teses e disserta-
ções. deve ser confeccionada em papel formato a4, encadernado, 
com cola branca na lombada e grampo. a fim de evitar que as informa-
ções possam ser posteriormente violadas, é vedado o uso de espiral na 
versão final do texto. 

Conforme apêndice a, a capa das teses e dissertações possui os se-
guintes elementos: 

•logotipo da universidade (brasão e assinatura): centralizado; 

•nome do núcleo: centralizado; 

•nome do Curso: centralizado; 

•Título da Tese ou dissertação: centralizado; 

•subtítulo, se houver, da Tese ou dissertação: centralizado; 

•nome do autor: recuo à direita;

•local e data: centralizado. 

Observações: 

•  Os elementos da capa devem ser apresentados em Times new 
Roman, fonte 12, maiúsculas e em negrito;

•  Os títulos não devem estar pontuados ao final; 

•  Quando o título e o subtítulo ocuparem mais de uma linha, as 
palavras não devem ser hifenizadas. Recomenda-se que estes ele-
mentos sejam distribuídos de forma equilibrada;
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•  O subtítulo da Tese, ou dissertação, deve estar logo abaixo do 
título da Tese, ou dissertação, e deve estar apresentado de forma 
centralizada, fonte Times new Roman 12, negrito, maiúsculo. Os 
subtítulos, assim como os títulos, também não podem estar pon-
tuados ao final;

•  Para as teses: a capa será na cor azul marinho, com letras na cor 
preta e o símbolo da ufs; 

•  Para as dissertações: a capa será na cor branca com letras na cor 
preta e o símbolo da ufs;

•  O símbolo da ufs deve ser colorido no fundo branco; 

•  É vedado o uso de gravuras, figuras, ou fotografias nas capas das 
teses e dissertações.

2.1.2  Lombada 

Conforme a aBnT – nBR 12225, a lombada da capa das teses e dis-
sertações, de acordo com apêndice B, possui os seguintes elementos:

•logotipo da ufs (brasão); 

•Título da Tese, ou dissertação;

•autor;

•ano. 

2.1.3 Elementos da folha de rosto 

Consoante apêndice C, a folha de rosto das teses e dissertações pos-
sui os seguintes elementos: 
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•logotipo da ufs: centralizado;

•nome da universidade: centralizado;

•nome do núcleo: centralizado;

•nome do Curso: centralizado; 

•Título da Tese, ou dissertação: centralizado;

•subtítulo, quando houver, da Tese, ou dissertação: centralizado;

•nome do autor: recuo pela direita;

•nota indicativa da natureza acadêmica: recuo pela direita no 
meio da mancha gráfica e justificado;

•nome do orientador;

•nome do coorientador, quando houver;

•Volumes, quando houver: centralizado; 

•local e data: centralizado. 

Observações: 

• se houver coorientador, o nome deve constar logo após o 
nome do orientador; 

• Os elementos devem estar apresentados em Times new Ro-
man, fonte 12.
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2.1.4  Errata

Caso haja erro, a Errata deve estar logo após a folha de rosto e en-
cartada, ou avulsa, acrescida ao trabalho depois de impresso, como 
explanado abaixo:

2.1.5 Elementos da folha de aprovação  

a folha de aprovação das teses e dissertações, de acordo com o apên-
dice d, possui os seguintes elementos:

•logotipo da ufs: alinhado à esquerda;

•logotipo do nPgEd: alinhado à direita;

•nome da universidade: centralizado;

•nome do núcleo: centralizado;

•nome do Curso: centralizado;

•nome do autor: centralizado;

•Título da Tese, ou dissertação: centralizado, escrito em maiúscula;

•data de da aprovação: justificado e sem parágrafo;
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•nota indicativa de aprovação no meio da mancha gráfica 
e justificado;

•linhas para a assinatura do orientador e demais membros da banca; 

•local e data.

Observação:

• Os elementos devem ser apresentados em Times new Roman, 
em negrito, fonte 12.

2.1.6  Dedicatória

Elemento opcional; nela, o autor presta homenagem, ou dedica seu 
trabalho a alguém. O texto deve estar alinhado à direita e justificado.

2.1.7  Agradecimentos 

Também é um elemento de natureza opcional. apresenta-se como 
registro dos agradecimentos a pessoas e/ou instituições que contribu-
íram de maneira relevante à elaboração do trabalho.

Quando houver apoio financeiro à pesquisa, obrigatoriamente, o agra-
decimento à agência financiadora (fapitec, Capes, CnPq, entre outras) 
deve estar expresso. 
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2.1.8  Epígrafe

Conforme a aBnT – nBR 10520, a Epígrafe tem caráter opcional 
e apresenta-se como uma citação que, de certa forma, serviu de 
base ao trabalho. 

Tal pensamento deve estar posto com identificação do autor e ano, 
além de estar alinhado pela direita e justificado. a Epígrafe também 
pode aparecer nas aberturas das seções, mas não é recomendado 
que, neste caso, ela apareça isolada em uma página. nesta última 
situação, a epígrafe deve ser posta na parte superior da folha, ali-
nhada pela direita e justificada. 

2.1.9  Resumo em língua vernácula 

de acordo com a aBnT – nBR 6028, o Resumo possibilita, não apenas 
a maior divulgação das teses e dissertações, como também as suas 
indexações em bases de dados.  deve ser uma versão precisa, sintética 
e seletiva do texto do documento, destacando os elementos de maior 
importância. deve evidenciar os principais objetivos, métodos empre-
gados, resultados e conclusões, permitindo ao leitor decidir sobre a 
conveniência da leitura do texto na íntegra.  

Para a dissertação, o Resumo deve ser apresentado entre 150 e 300 
palavras; para a Tese, 250 e 500 palavras.

2.1.10  Resumo em língua estrangeira

a dissertação terá que apresentar obrigatoriamente um resumo em 
inglês. a Tese terá que apresentar dois resumos em línguas estrangei-
ras, sendo que o resumo em língua inglesa é obrigatório e a segunda 
língua estrangeira fica facultado ao autor do texto.
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Observações: 

• O resumo em línguas estrangeiras deve ser idêntico ao da lín-
gua vernácula;

• O resumo não deve conter parágrafos e o espaçamento 
deve ser simples;

• O texto do resumo não deve ter comentários periféricos e 
generalidades;

• O resumo não deve conter citações, tabelas, quadros, esque-
mas, ou similares;

• deve-se evitar o uso de frases negativas e o uso indiscrimi-
nado de adjetivos, advérbios, neologismos, como também o 
abuso de explicações;

• não é recomendado o uso de informações ou afirmações, que 
não figurem no documento original;

• as abreviaturas e as siglas, quando absolutamente necessárias, 
devem ser citadas entre parênteses após a explicação de seu sig-
nificado, na primeira vez em que aparecem. 

2.1.11  Lista de ilustrações 

Compreende-se como lista de ilustrações a relação de desenhos, 
esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogra-
mas, plantas, quadros, entre outros, presentes em um trabalho. no 
texto, todas as ilustrações podem ser referidas como “figuras”, ou 
denominadas, especificamente, como “gráfico”, “mapa”, ou “Planta”, 
por exemplo, e devem obedecer à ordem que aparecerem no texto, 
de acordo com apêndice E.
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2.1.12  Lista de tabelas 

a lista de tabelas deve obedecer à ordem que as tabelas aparecem no 
texto, conforme apêndice f.

2.1.13  Lista de abreviaturas e siglas  

a lista de abreviaturas e siglas é a relação alfabética de abreviaturas 
e siglas empregadas no trabalho, com o significado correspondente, 
consoante apêndice g.  

as listas devem ser apresentadas em folhas distintas. 

Em caso de siglas estrangeiras, adotar o significado correspondente à sigla 
no seu original, evitando traduções não aprovadas na língua portuguesa.

2.1.14 Lista de símbolos 

Quando não for possível apresentar a lista de símbolos em ordem al-
fabética, recomenda-se que eles estejam relacionados de acordo com 
a ordem em que aparecem no texto. 

Essa lista deve ser posta após as listas de siglas e abreviaturas, se hou-
ver, ou após o sumário. 

a lista de símbolos deve obedecer à ordem que as ilustrações apare-
cerem no texto, conforme apêndice H.

Observações:

• as listas de ilustrações, tabelas, abreviaturas, siglas e símbolos 
devem:
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a) ser apresentadas em folha distinta;

b) apresentar cada uma das ilustrações com os seguintes dados:

• Tipo de ilustração e indicativo numérico;

• Título;

•  número da folha que contém a ilustração, ligada ao título por 
uma linha pontilhada.

2.1.15  Sumário 

Elaborado conforme a aBnT – nBR 6027, no sumário, apresenta-se a 
relação das seções, ou partes da Tese e dissertação na ordem em que 
se sucedem no texto. deve ser escrito com o mesmo recurso gráfico 
empregado no texto e ser apresentado em folha distinta, como expla-
nado no apêndice I. 

Cada seção deve apresentar os seguintes dados:

a) Indicativo numérico, quando houver;

b) Título;

c) número da folha inicial, ligado ao título por uma linha pontilhada.

Observações:

• se o trabalho for apresentado em mais de um volume, em cada 
um deles deve constar o sumário completo do trabalho, especifi-
cando as seções ou partes de cada volume;

• Os elementos pré-textuais não devem constar no sumário.
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2.2  ELEMENTOS  TEXTUAIS 

Informações que compõem o texto principal da Tese ou dissertação.  
dentre eles, podem constar alguns ou todos os elementos abaixo: 

• Introdução;

• fundamentos teóricos;

• metodologia;

• desenvolvimento;

• Considerações finais.

 2.3  ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

Parte que complementa o texto principal. Tais elementos compõem-se de:

•Referências;

•glossário;

•apêndices;

•anexos;

•Índices.

Os elementos pós-textuais, como todos os outros, devem cons-
tar no sumário.
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2.3.1 Referências 

Referência é o nome da seção pós-textual que forma um conjunto de 
elementos descritivos e essenciais que permitem a identificação e lo-
calização de um documento, ou parte dele, divulgado em diferentes 
suportes ou formatos. 

as referências devem ser apresentadas de forma normalizada, segun-
do as orientações da aBnT – nBR 6023 disponível no Portal do discen-
te, através do site: https://www.sigaa.ufs.br.

2.3.2 Glossário

a apresentação do glossário nas páginas pós-textuais tem caráter 
opcional e objetiva esclarecer ao leitor o significado dos termos em-
pregados no trabalho. O glossário deve ser apresentado em ordem 
alfabética, consoante apêndice j.

2.3.3 Apêndice 

O apêndice não pode ser confundido como uma parte do trabalho 
em si, pois é um elemento adicional que objetiva adicionar detalhes 
ou aspectos importantes e ilustrativos que não pretendem interferir 
na unidade do trabalho. a apresentação do apêndice nas páginas pós-
-textuais é opcional  e a sua inserção no trabalho deve ser decidida 
com base em sua utilidade. Cabe ao orientador e orientando julgarem 
a inserção ou não de tal elemento.

Os apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, 
seguidas de um travessão e o respectivo título deve ser escrito com 
inicial maiúscula, sem negrito, conforme apêndice K. 
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2.3.4 Anexos

 Os anexos são textos ou documentos não elaborados pelo autor, que 
objetivam fundamentar, comprovar e ilustrar, por exemplo, a partir de 
mapas, leis, estatutos, entre outros elementos. 

a identificação dos anexos, em concordância com apêndice l, deve 
ser escrita com letra maiúscula, seguida de travessão e o título com 
inicial maiúscula e centralizado. 

2.3.5 Índice

de acordo com a aBnT – nBR 6034, a apresentação do Índice nas pági-
nas pós-textuais tem caráter opcional, conforme apêndice m.
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3  NORMAS PARA APRESENTAÇÃO GRÁFICA

3.1  PAPEL

O texto deve ser impresso em papel branco, formato a4 (21cm × 
29,7cm), em posição vertical e somente no anverso.

É proibida a apresentação de páginas soltas ou encartadas no volume. 
Todas as informações devem constar na versão encadernada. 

Todos os títulos de seções iniciam-se em nova página. 

a cor da impressão deve ser preta para todos os textos das teses e 
dissertações. Os elementos ilustrativos, tais como: fotografias, gráficos, 
tabelas e quadros poderão ser coloridos.

 

3.2  MARGENS

as margens devem obedecer ao seguinte padrão:

•superior: 3 cm;

•Inferior: 2 cm; 

•Esquerda: 3 cm; 

•direita: 2 cm. 

Observação:

• as margens para imagens, figuras, ilustrações, quadros, ou tabe-
las são as mesmas do texto.
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3.3  ESPAÇAMENTOS

Os espaços entre linhas e parágrafos devem ser de 1,5cm. O parágrafo 
deve ser de uma tabulação (1,25cm). 

Os parágrafos de texto, citações longas, notas de rodapé, epígrafes e 
referência devem estar justificados.

Os títulos com indicativos de seção devem estar justificados à esquer-
da e com um espaço para iniciar o texto.

Títulos sem indicativos numéricos, tais como: agradecimentos, resu-
mo, sumário, referências, glossário, apêndice, anexos e índices devem 
estar centralizados.

3.4  UTILIZAÇÃO DA FONTE

as fontes selecionadas para a escrita das teses e dissertações, obrigato-
riamente, são Times new Roman, tamanho 12.

 Os títulos de seções devem ser escritos em letras maiúsculas, em ne-
grito e fonte 12. 

as citações com mais de 3 linhas deverão ser iniciadas em novo pará-
grafo, com espaço simples, recuo de 4 cm, alinhado pela direita e fonte 
Times new Roman, tamanho 10 ou 11.

as notas de rodapé devem ser redigidas em fonte Times new Roman, 
tamanho 10.

3.5 NOTAS DE RODAPÉ

as notas de rodapé devem ser digitadas dentro das margens, separa-
das do texto por um espaçamento simples e por filete de 3 cm, a partir 
da margem esquerda. devem estar alinhadas, a partir da segunda linha 
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da mesma nota, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma 
a destacar o expoente, sem espaço entre elas e em fonte 10.

É recomendado, preferencialmente, o uso de notas de rodapé, quando 
for o caso de nota de esclarecimento ou explicativa.

É proibido o uso da nota de rodapé com o objetivo de indicar a refe-
rência de citações inseridas no texto.

3.6  PAGINAÇÃO

as teses e as dissertações devem ter suas páginas contadas sequen-
cialmente, mas nem todas são numeradas, ou seja, as folhas, a partir 
da folha de rosto, devem ser contadas, mas nunca numeradas. a con-
tagem das páginas, para efeito de numeração, deve iniciar a partir da 
primeira folha do trabalho (folha de rosto). as capas não fazem parte 
dessa numeração.

a numeração é feita com algarismos arábicos nas páginas do texto, em 
conjunto com o cabeçalho, caso seja utilizado.

Os números das páginas do texto devem estar situados na margem 
superior da página, em tamanho 10 e fonte Times new Roman.

Observações:

• O cabeçalho poderá ser utilizado para indicar a seção. Caso opte 
por adotá-lo, deverá seguir as margens propostas; 

• a fonte para cabeçalho deverá ser Times new Roman, fonte 10; 

• Os títulos das seções do texto devem ser incluídos no cabeçalho, 
situados na margem superior da página, à direita;
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• a numeração das seções, subtítulos e seção devem ser em 
algarismo arábico.

3.7 NUMERAÇÃO PROGRESSIVA

Para evidenciar a sistematização do conteúdo das teses e das disserta-
ções, deve-se adotar a numeração progressiva para as seções textuais, 
como expresso no Quadro 2. 

Quadro 2 – apresentação gráfica da numeração progressiva de documento

fonte: aBnT – nBR 6024, 2003.

3.8  ILUSTRAÇÕES, QUADROS E TABELAS

Entende-se por Ilustrações as imagens visuais (gráficos, fotografias, 
mapas, quadros, plantas, organogramas e outros) que servem para 
complementação de um texto. Elas devem ser incluídas próximas ao 
trecho a que se referem, como também citadas no texto.

segundo as normas de apresentação tabular do Instituto Brasileiro de 
geografia e Estatística (1993), Tabelas são elementos que apresentam 
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informações tratadas estatisticamente. Possui forma não discursiva de 
apresentação de informações e tem por objetivo a descrição e/ou o 
cruzamento de dados numéricos, codificações, especificações técni-
cas e símbolos. devem conter: numeração independente e progressi-
va em algarismos arábicos, título na parte superior.

a apresentação dos quadros é semelhante à das tabelas, exceto pela 
colocação dos traços verticais em suas laterais e na separação das ca-
sas, de acordo com apêndices n e O.

a apresentação de ilustrações (gráficos, fotografias, mapas, plantas, or-
ganogramas e outros) é semelhante à das tabelas e quadros, de acor-
do com apêndice P.

Observações:

• a identificação da ilustração aparece na parte superior, pre-
cedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, 
fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, tabela, quadro, 
retrato, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número 
de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, tra-
vessão e respectivo título. 

•  após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada em 
tamanho 10 (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do 
próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à 
compreensão (se houver); 

•  as informações  da ilustração devem ser escritas com iniciais 
maiúsculas na parte superior, fonte Times new Roman 12, em ne-
grito e recuadas pela esquerda;

•  O título da ilustração deve estar na mesma linha da identificação 
e numeração e deve ser redigido com inicial maiúscula;

•  na parte inferior da ilustração, devem constar as informações da 
fonte, escritas com iniciais maiúsculas, fonte Times new Roman 10 
e recuadas pela esquerda.
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4  APRESENTAÇÕES DE CITAÇÕES  

Citação é a menção, no texto, de uma informação extraída de outra 
fonte para esclarecer, ilustrar ou sustentar o assunto apresentado 
(aBnT – nBR 10520, 2002). as citações podem ser diretas ou indiretas e 
podem aparecer no texto e em notas de rodapé.

as citações diretas, no texto, de até três linhas, devem ser escritas en-
tre aspas duplas, com o mesmo tipo de letra e tamanho utilizado no 
corpo do trabalho. Quando o texto citado terminar com alguma pon-
tuação, as aspas são colocadas após esse sinal gráfico, delimitando o 
final da citação. 

as citações diretas, com mais de três linhas, devem ser destacadas com re-
cuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor  (tamanho 10 ou 11) 
que a do texto utilizado e sem as aspas. 
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5  PROCEDIMENTOS INSTITUCIONAIS DE 
APRESENTAÇÃO  

5.1  EXEMPLARES  PARA A COMISSÃO EXAMINADOR

Os exemplares das teses e das dissertações para as Bancas de Qualifi-
cação e defesa devem seguir todas as normas para o texto final.

5.2  VOLUMES FINAIS

O aluno deverá entregar ao nPgEd uma cópia em meio eletrônico, em 
arquivo Pdf, além de três cópias impressas, encadernadas, capa dura, 
contendo todas as correções e reformulações sugeridas pela Banca 
Examinadora. É de responsabilidade do aluno a reprodução e enca-
dernação das versões definitivas.

5.3   DESDOBRAMENTO EM VOLUMES

O desdobramento em 2 ou mais volumes é sugerido nos seguintes casos: 

• até 300 páginas, apenas um volume; 

• mais de 300 páginas, dois volumes. E assim consecutivamente.

Observações: 

• no caso do desdobramento em volumes, a numeração das pá-
ginas é contínua; 
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• Todos os elementos pré-textuais devem ser incluídos nos 
dois volumes;

• Cada um dos volumes deve ser especificado por um número em 
algarismos arábicos; 

• O primeiro volume deve terminar ao final de uma seção; 

• O segundo, iniciar nova seção, dando continuidade às anteriores.

5.4  LOGOTIPOS DA UFS  E DO NPGED

•O logotipo da ufs deve ser inserido na capa, na folha de rosto e 
na página de aprovação;

•  O logotipo do nPgEd deve ser inserido na folha de aprovação;

•  Os logotipos a serem utilizados estão ilustrados a seguir:

                                                                                                                                                                                                                                                 

5.5  NOTA INDICATIVA DA NATUREZA ACADÊMICA  

Texto sucinto que fornece informações sobre a natureza da produção 
acadêmica, a disciplina e a unidade de ensino. usar espacejamento 
simples, Times new Roman 12, no meio da mancha gráfica. 
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Exemplo para Tese: 

Tese apresentada ao Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da Universidade Fe-
deral de Sergipe como requisito parcial para 
obtenção do título de Doutor em Educação. 

 Exemplo para Dissertação: 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
-Graduação em Educação da Universidade 
Federal de Sergipe como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre em Educação. 

 

5.6    DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO-NA-PUBLICAÇÃO (CIP)

Os dados para compor a CIP da Tese, ou dissertação deverão ser solici-
tados à Biblioteca Central da universidade federal de sergipe.

a CIP deve ser apresentada no verso da folha de rosto.
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APÊNDICE A – Capa 

margem superior: 3cm

Brasão colorido

fonte: Times new Roman, corpo 12

margem Esquerda: 3 cm 

margem Inferior: 2cm                           

margem direita: 2 cm                            
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APÊNDICE B – Lombada

Brasão colorido

fonte: Times new Roman, corpo 12
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APÊNDICE C – Folha de rosto     

margem superior: 3cm

Brasão colorido

fonte: Times new Roman, corpo 12

margem Esquerda: 3cm 

margem Inferior: 2cm                           

margem direita: 2cm                            
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APÊNDICE D – Folha de aprovação

margem superior: 3cm

logotipos coloridos

fonte: Times new Roman, corpo 12

margem Esquerda: 3cm 

margem Inferior: 2cm                           

margem direita: 2cm                            
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APÊNDICE E – Lista de ilustrações

APÊNDICE F – Lista de tabelas
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APÊNDICE G – Lista de siglas e abreviaturas

APÊNDICE H – Lista de símbolos
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APÊNDICE I – Sumário

margem superior: 3cm

fonte: Times new Roman, corpo 12

margem Esquerda: 3cm 

margem Inferior: 2cm                           margem direita: 2cm                            
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APÊNDICE J – Glossário
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APÊNDICE K – Apêndice
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APÊNDICE L -  Anexo
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APÊNDICE M – Índice

APÊNDICE N – Quadro

Quadro 1 – Distribuição do Corpo docente (Lentes) por aulas, 1871
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APÊNDICE O – Tabelas

APÊNDICE P –Ilustrações
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